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RESUMO 

A fragmentação e o isolamento ambiental da vegetação ripária da bacia hidrográfica do Rio Meia Ponte, no sul do Cerrado goiano, 
ameaçam a biodiversidade local e agravam a crise hídrica, o que motivou esta investigação sobre a associação entre os padrões 
fitossociológico, taxonômico e de diversidade florística e o processo de degradação de comunidades ripárias da sub-região do Baixo 
Meia-Ponte, Goiás. Para tanto, foram analisados 32 transectos (20m x 4m) na vegetação ripária de quatro cursos d'água, utilizando 
índices de diversidade e análises morfológicas para identificação taxonômica. Foram identificadas 152 espécies (57 famílias), com 
maior riqueza no Córrego Bom Jardim (72 espécies). O índice de Shannon (H') indicou maior complexidade florística no Ribeirão 
Formiga (H'=3,32) e Córrego Bom Jardim (H'=2,38). A uniformidade foi maior no Córrego Congo (J'=0,81) e menor no Ribeirão 
da Serra (J'=0,50), padrão também observado no coeficiente de Mistura de Jentsch (QM=0,067 e QM=0,018, respectivamente). A 
similaridade florística variou de 17% a 22%. A heterogeneidade florística observada, com elevada riqueza e variabilidade de espécies, 
indica uma associação entre a distribuição das espécies e os impactos antropogênicos. Essa associação pode resultar na perda de 
biodiversidade e no agravamento da crise hídrica na bacia do Rio Meia Ponte. 
Palavras-chave: conservação; diversidade vegetal; estrutura da vegetação; levantamento florístico; similaridade de espécies. 
 
ABSTRACT 
The riparian vegetation of the Meia Ponte River basin, in the southern Goiás Cerrado, is undergoing continuous fragmentation and 
environmental isolation. This process threatens local biodiversity and exacerbates the water crisis, prompting this investigation into 
the association between phytosociological, taxonomic, and floristic diversity patterns and the degradation of riparian communities in 
the Lower Meia Ponte sub-region. We analyzed 32 transects (20m x 4m) in the riparian vegetation of four watercourses, using diversity 
indices and morphological analyses for taxonomic identification. A total of 152 species (57 families) were identified, with the highest 
richness found in the Bom Jardim Stream. The Shannon index (H') indicated higher floristic complexity in the Formiga Stream 
(H'=3.32) and Bom Jardim Stream (H'=2.38). Evenness was higher in the Congo Stream (J'=0.81) and lower in the Serra Stream 
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(J'=0.50), a pattern also observed in the Jentsch's Mixing coefficient. Floristic similarity ranged from 17% to 22%. The observed 
floristic heterogeneity, with high species richness and variability, indicates an association between species distribution and 
anthropogenic impacts. This association may result in biodiversity loss and a worsening water crisis in the Meia Ponte River basin. 
Keywords: conservation; plant diversity; vegetation structure; floristic survey; species similarity. 
 

Introdução 

O Estado de Goiás abriga ampla variedade de ambientes naturais e representa uma região estratégica para 

a conservação dos recursos hídricos no Brasil. Seu território é cortado por três importantes bacias hidrográficas: 

Paraná, Araguaia-Tocantins e São Francisco (Nascimento 1992). Além disso, o sudoeste de Goiás encontra-se 

sobre o aquífero Guarani, um dos maiores reservatórios de água subterrânea do mundo (Alves & Castro 2009). 

Entre os principais rios que compõem a hidrografia do estado estão o Meia Ponte, Paranaíba e São Marcos, 

cursos d’água de grande extensão e relevância social (Santos et al. 2016). A bacia do rio Meia Ponte abastece 

cerca de metade da população goiana, abrangendo diretamente 39 municípios (Goularte et al. 2013; Rocha & 

Veiga 2011; Soares et al. 2020). A sub-bacia do Baixo Meia-Ponte possui a maior área territorial em relação às 

sub-bacias do Alto e Médio Meia Ponte, englobando 15 municípios (Fagundes et al. 2016; Oliveira et al. 2013). 

Esta região, localizada no sul do Cerrado goiano, é predominantemente ocupada por áreas de pastagens e 

agricultura mecanizada, devido ao seu elevado potencial para atividades agrosilvopastoris (Oliveira 2013). Como 

resultado, enfrenta pressões ambientais de ordem econômica, social e climática. 

Essas pressões levaram o Decreto Estadual n° 9.872, de maio de 2021 (Goiás 2021), a declarar situação de 

emergência hídrica na bacia do Meia Ponte resultante de ações antrópicas, e a propor medidas de revitalização 

e conservação da bacia e suas microbacias. A bacia é afetada por diversas fontes de poluição, como o 

lançamento de esgotos domésticos e industriais, fossas negras/sépticas que contaminam o lençol freático, 

desmatamento, expansão urbana, aumento das áreas de cultivo de grãos e espécies para silvicultura, criação de 

novas áreas de pastagem e degradação em áreas próximas a hidrelétricas (Carvalho & Siqueira 2011; Guimarães 

et al. 2010). 

As zonas ripárias desempenham um papel central nesse cenário, pois estão localizadas próximas a 

nascentes, rios, lagos e encostas. Elas são reconhecidas pela legislação como Áreas de Preservação Permanente 

(APPs), desempenhando uma função ambiental vital na preservação dos recursos hídricos. A proteção dessas 

áreas é essencial para o equilíbrio solo, água, flora e fauna, especialmente em áreas consideradas críticas e 

fortemente impactadas pela ação humana (Felfili et al. 2005; Sano et al. 2008). 

A delimitação das zonas ripárias é o primeiro passo para efetiva preservação das APPs (Kiill & Dias 2010; 

Zakia et al. 2009). Nessas áreas, as matas ripárias exercem importante papel para manutenção hidrológica e 

ecológica, proporcionando benefícios como: (a) favorecer o escoamento natural da água; (b) manterá qualidade 

da água; (c) estabilizar geologicamente as margens dos cursos hídricos; (d) garantir  o equilíbrio térmico da 

água para a ictiofauna; (e) conservar o solo contra erosão e empobrecimento mineral; (f) preservar o  fluxo 

gênico da fauna e flora; (g) funcionar como  corredores ecológicos, facilitando o deslocamento das espécies; 

(h) formar barreiras contra produtos químicos, como defensivos agrícolas; (i) atender ás demandas biológicas 

das espécies, entre outras funções (Alckmin et al. 2014; Attanasio et al. 2012; Attanasio et al. 2006; Kuntschik 

et al. 2011; Secundini 2018). 

Diante desse panorama, nosso estudo tem como objetivo (I) registrar as espécies arbóreas, arbustivas, 

herbáceas, palmeiras, bambus e trepadeiras nativas em comunidades ripárias do Cerrado; (II) descrever o perfil 

fitossociológico, a composição e distribuição taxonômica da vegetação; (III) comparar a riqueza de plantas 

entre as áreas de estudo; (IV) avaliar a suficiência florística entre as áreas de estudo e entre elas; (V) Analisar a 

relação entre a presença de espécies típicas de áreas perturbadas; (Vl) mensurar  a diversidade e similaridade 
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biológica entre as comunidades de vegetação ripária; e (Vll) relacionar o grau de modificação estrutural do 

ambiente com o estado de conservação local da microrregião Meia Ponte. Assim, pretendemos investigar o 

estado de conservação dessas áreas a partir da análise de sua composição florística, taxonômica e 

fitossociológica. 

Material e métodos 

Descrição da área de estudo 

Foram selecionadas florestas ripárias de Áreas de Preservação Permanentes (APPs) ao longo de quatro 

cursos d’água em diferentes microbacias, dentro do domínio Cerrado, sob influência da estrutura hidrográfica 

da bacia do rio Meia Ponte. Essas formações vegetais totalizam uma área de 2.560 m² em APPs localizadas em 

propriedades particulares, correspondendo a quatro zonas de mata de galeria. 

As áreas de estudo situam-se na região sul de Goiás, na microrregião Meia Ponte (Figura 1), envolvendo 

cursos hídricos dos municípios de Morrinhos, (17°43′ 54″S e 49°06′ 03″O) e Piracanjuba (17°17′ 47″S e 

49° 00′ 38″O) (Figura 2). Essas áreas estão inseridas na bacia hidrográfica do Rio Meia Ponte, que abrange 

12.323 km², o que equivale a 3,6% do território do estado de Goiás. 

As zonas ripárias amostradas encontram-se nos leitos do Ribeirão da Serra, Córrego Congo e Bom Jardim, 

na zona rural do município de Morrinhos (Costa et al. 2021). Os córregos Ribeirão da Serra e Córrego Congo 

são afluentes da microbacia da Serra, enquanto o córrego Bom Jardim é afluente da microbacia do Formiga 

(Lima 2007). O Córrego da Mata está situado na microbacia hidrográfica da Mata no município de Piracanjuba-

GO.  

A região apresenta  clima tropical ou de savana (Aw ou As), com estações bem definidas: um período 

seco de maio a setembro e outro chuvoso de outubro a abril  (Lima 2007). Os solos predominantes são típicos 

do Cerrado, com Latossolo Vermelho nas áreas de planalto e Argissolo Vermelho-Amarelo nas encostas (Vieira 

et al. 2017). 
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Figura 1. Mapa de localização da bacia hidrográfica do Rio Meia Ponte nos municípios de Morrinhos e Piracanjuba, Goiás. (A) Localização da bacia do 

Meia Ponte no Brasil; (B) Posição da bacia no sul do Cerrado goiano; (C) Foco das microbacias em âmbito municipal; e (D) Comunidades de estudo. 

Fonte: elaborado pelos autores. 
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Amostragem 

Para a investigação dos padrões vegetativos foi estabelecida uma subárea de análise para cada área de estudo 

(floresta ripária) adotada para execução do trabalho. Foram delimitados 32 transectos lineares, totalizando 

20,256 hectares, com dimensões de 20m x 4m, espaçados a 50m entre si (Figura 2). O número de transectos 

variou entre as áreas de estudo, sendo 7 em (A1 e A2) e 9 em (A3 e A4). Para garantir a comparabilidade entre 

as áreas, realizamos uma extrapolação dos dados (método não-paramétrico), uniformizando os resultados e 

considerando essa variação no número de transectos. Os transectos amostrados localizam-se em florestas 

ripárias: (A1) situada ao norte, a 5,47 km de Morrinhos; (A2) ao nordeste, a 4,09 km de Morrinhos; (A3) a 

noroeste, a 14,87 km de Morrinhos; e (A4) ao norte, a 22,72 km de Piracanjuba (Figura 2).  

Para todas as plantas encontradas nos transectos, foram registrados: número de indivíduos vivos e mortos, 

hábito (arbóreo, arbustivo, subarbustivo, herbáceo, cipó, epífita), presença ou ausência de transudatos (tipo, 

cor, odor e textura), presença ou ausência de estruturas no fuste (tricomas, espinhos, sapopemas e características 

da casca e raízes) e características morfológicas das folhas, flores e frutos  (Felfili et al. 2005; Procópio & Secco 

2008; Rotta et al. 2008).  

 

 

Figura 2. Vista aérea das áreas estudadas, com pontos de referências utilizados na metodologia dos transectos lineares: Ribeirão da Serra (A1) 

(17°42′08.24″S, 49° 11′51.66″O); Córrego Congo (A2) (17°40′28.37″S, 49° 07′13.70″O); Córrego Bom Jardim (A3) (17°34′53.53″S, 49° 04′59.94″O) e 

Córrego da Mata (A4) (17°27′04.91″S, 49° 10′42.49″O). Fonte: elaborado pelos autores. 

 



50 
 

Matas Ripárias do Cerrado sob Intensa Fragmentação Apresentam Alta Diversidade, porém baixa Similaridade de Espécies 

Jessica Silva dos Reis, Daniela Inácio Junqueira, Mara Lemke-de-Castro, Marcos Henrique André-de-Deus , Renata de 

Freitas Barroso, Everton Tizo-Pedroso 

 

 

 

v.13, n.4, 2024 • p. 45-61. • DOI http://dx.doi.org/10.21664/2238-8869.2024v13i4p.45-61 
 

 

A amostragem da vegetação foi realizada na estação seca e início da chuvosa, entre os meses de agosto a 

novembro de 2021, com cada área sendo amostrada uma vez. A identificação das espécies foi realizada com 

auxílio de chaves dicotômicas e manuais/guias de plantas nativas e naturalizadas. Além disso, foram ainda 

utilizadas informações disponibilizadas pelos sites Flora do Brasil 2020 

(http://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/ResultadoDaConsultaNovaConsulta.

do#CondicaoTaxonCP), GBIF - Global Biodiversity Information Facility (https://www.gbif.org/), Herbário 

Digital (https://pirenopolis.tur.br/meioambiente/herbariodigital) e pelo SiBBR - Sistema de informação sobre 

a biodiversidade brasileira (https://sibbr.gov.br/?lang=pt_BR). O esforço amostral foi analisado por meio do 

teste de rarefação. Para tal, foram incluídos todos os indivíduos de espécies adultas dos estratos herbáceo, 

arbustivo, arbóreo palmeira, trepadeira e bambu. 

Análise dos Parâmetros Fitossociológicos 

A estrutura florestal das quatro áreas de estudo (Figura 1) foi analisada com base em parâmetros 

fitossociológicos,  como a densidade total (𝐷𝑡 ), que fornece uma estimativa da quantidade de vegetação 

encontrada por hectare; a densidade absoluta (𝐷𝑎 ), que estabelece a estimativa do total de indivíduos; a 

densidade relativa (𝐷𝑟), utilizada para determinar o padrão de distribuição populacional nas áreas; a frequência 

relativa (𝐹𝑟 ), que permite a comparação da distribuição dos dados em relação ao total; e o índice de valor de 

importância (𝑉𝑙), utilizado para avaliar o potencial florestal e retratar a relevância ecológica de cada espécie na 

comunidade vegetal (Freitas & Magalhães 2012; Lima et al. 2019). 

Composição florística 

A composição vegetativa dos fragmentos foi analisada para determinar a riqueza, abundância e similaridade 

entre as áreas de estudo. A abundância de espécies de cada família foi utilizada para definir o perfil taxonômico 

florístico local. A composição florística foi baseada no sistema de classificação de Constance (1988), 

organizando as espécies por ordem alfabética e acompanhado informações como estado de conservação, 

endemismo, origem, domínios fitogeográficos, tipo de vegetação e hábito. As espécies amostradas foram 

agrupadas em três categorias de classificação: (1) Endemismo: espécies encontradas exclusivamente no Brasil; 

(2) Origem: forma de predominância da vegetação no território brasileiro (nativa naturalizada, exótica e 

cultivada); (3) Status: estado de conservação das espécies, seguindo os critérios do sistema de categorias de 

ameaça da lista vermelha da IUCN para o Brasil (MMA 2022; Reflora 2021). 

Diversidade florística 

A diversidade florística entre os quatro fragmentos de vegetação foi analisada utilizando o índice de 

similaridade de Shannon. A uniformidade na distribuição dos indivíduos foi avaliada pelo índice de Equidade 

de Pielou, (Torres et al. 2017). A Composição florística foi medida pelo Coeficiente de Mistura de Jentsch (QM) 

(Hosokawa 1981). A similaridade de espécies foi investigada aplicando-se o índice de Jaccard no Software R 

4.0.5 (Team 2021), e as curvas de rarefação foram estimadas no Estimates 9.1 (Colwell 2013). O tamanho das 

populações de plantas foi caracterizado pelo índice diversidade de Shannon Wiener (H’) (Amaral et al. 2013; 

Rodal et al. 2013).  

O coeficiente de similaridade de Jaccard (Sj) foi utilizado para avaliar a similaridade da composição de 

espécies entre as áreas Oliveira & Alves (2017). O Coeficiente de Mistura de Jentsch (QM) foi aplicado para 

indicar a média da composição florística de cada espécie encontrada nos fragmentos, utilizando a 

http://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/ResultadoDaConsultaNovaConsulta.do#CondicaoTaxonCP
http://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/ResultadoDaConsultaNovaConsulta.do#CondicaoTaxonCP
https://www.gbif.org/
https://pirenopolis.tur.br/meioambiente/herbariodigital
https://sibbr.gov.br/?lang=pt_BR
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equação 𝑄𝑀 =
𝑆

𝑁
 (Lima et al. 2013; Pinto 2006; Souza et al. 2019). A curva de rarefação foi estimada para a 

riqueza de espécies por meio de estimadores não-paramétricos: Jackknife 1 e Chao 2, considerando-se sua 

adequação para descrever padrões de plantas raras ou dominantes (Silva & Corrêa-Neto 2020). 

 

Resultados 

No levantamento botânico, foram registrados 6.285 indivíduos pertencentes a 152 espécies e 57 famílias 

de plantas (Figura 3). A relação de espécies inventariadas em cada uma das áreas foi disponibilizada como 

Material Suplementar. As famílias com maior riqueza de espécies foram Rubiaceae (3,57%), Acanthaceae e 

Malvaceae (4,17%), Annonaceae (4,76%), Meliaceae (4,96%), Poaceae (7,74%) e Fabaceae (21,63%). Juntas, 

essas sete famílias representam 51% de todas as plantas amostradas nas quatro áreas de estudo. 

As espécies com os maiores índices de densidade absoluta e relativa entre as plantas comuns nas áreas de 

estudo foram Bauhinia rufa (Bong.) Steud. (Unha-de-vaca), Ruellia jussieuoides Schltdl. & Cham. (Ruélia-azul) e 

Smilax fluminensis Steud. (Salsaparrilha), enquanto os menores valores foram observados para Actinocladum 

verticillatum (Nees) McClure ex Soderstr. (Bambuzinho-do-Cerrado), Croton urucurana Baill. (Sangra-d’água) e 

Psidium guineense Sw (Araçá-verdadeiro). A densidade total comum nas matas ripárias do Cerrado foi de 

24.550,78 indivíduos/ha. 

A área A1 apresentou densidade absoluta de 28.196,43 ind/ha. Sete espécies representaram 77,42% do 

total amostrado, com destaque para Olyra latifolia L. (Carrycillo), que contribuiu com 21,50% do total e uma 

frequência de 5,08%. As plantas mais abundantes foram Aphelandra longiflora (Lindl.) Profice (Erva-de-gato), 

Lepidagathis floribunda (Pohl) Kameyama (Poaia), Maranta leuconeura E. Morren (Maranta-pena-de-pavão), 

Oeceoclades maculata (Lindl.) Lindl. (Cantaria), Paspalum virgatum L. (Capim-navalha) e Piper aduncum L. (Jaborandi-

do-mato). Oeceoclades maculata (Lindl.) Lindl. apresentou os menores valores na análise da distribuição espacial, 

com 5,22%. Olyra latifolia L. e Paspalum virgatum L. tiveram os maiores índices de importância ambiental, 

totalizando 42,24%.  

A área A2 apresentou densidade absoluta de 16.053,57 ind/ha, com três espécies de maior abundância: 

Lepidagathis floribunda (Pohl) Kameyama (Poaia), Syagrus oleracea (Mart.) Becc. (Guariroba), Urochloa brizantha 

(Hochst. ex A. Rich.) R.D. Webster (Braquiária). Lepidagathis floribunda (Pohl) Kameyama foi a mais frequente, 

com 2,46%, seguida por Syagrus oleracea (Mart.) Becc. com 1,64%, enquanto Urochloa brizantha (Hochst. ex A. 

Rich.) R.D. Webster apresentou o maior índice de importância, com 17,51%. 

A área A3 registrou a maior densidade absoluta (32.388,89 ind/ha). Dez espécies se destacaram pela 

representatividade, incluindo Anthurium pentaphyllum (Aubl.) G. Don (Antúrio), Cenchrus purpureus (Schumach.) 

Morrone (Capim-elefante), Echinodorus grandiflorus (Cham. & Schltr.) Micheli (Chapéu-de-couro), Hedychium 

coronarium J. Koenig (Lírio-do-brejo), Megathyrsus maximus (Jacq.) B.K. Simon & S.W.L. Jacobs (Capim-colonião), 

Olyra latifolia L. (Carrycillo), Panicum sellowii Nees (Bambuzinho), Ruellia jussieuoides Schltdl. & Cham. (Ruélia-

azul), Thaumatophyllum bipinnatifidum (Schott ex Endl.) Sakur., Calazans & Mayo (Banana-de-macaco) e Typha 

domingensis Pers.  Taboa), totalizando 83,43%. 

 

https://figshare.com/s/94c37cbfdd03b63eeb0d
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Figura 3. Diagrama da composição florística e taxonômica obtido do inventário botânico das matas ciliares do Cerrado: Ribeirão da Serra (A1); Ribeirão 

Formiga (A2); Córrego Bom Jardim (A3) e Córrego da Mata (A4). *γ (gama); NE (não avaliada); LC (segura ou pouco preocupante); NT (quase ameaçada); 

VU (Vulnerável); em vermelho (tipos de hábitos vegetais de maior percentual no levantamento florístico realizado). Fonte: elaborado pelos autores. 

Para a área A3, Hedychium coronarium J. Koenig foi a espécie mais frequente, com 5,19%, enquanto Cenchrus 

purpureus (Schumach.) Morrone apresentou a menor proporção (0,74%) em relação às outras espécies. Typha 

domingensis Pers. teve o maior valor de importância, com 45,06%, seguida por Hedychium coronarium J. Koenig, 

com 23,24%. 

Na área A4, a densidade absoluta foi de 20.486,12 ind/ha, com quatro espécies de maior representatividade. 

A variação densidade relativa foi de 3,8% para Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. (Esporão) até 40,74% para Actinocladum 

verticillatum (Nees) McClure ex Soderstr. (Bambuzinho-do-Cerrado). Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. e Urochloa 

brizantha (Hochst. ex A.Rich.) R.D. Webster tiveram as maiores frequências, 3,91% e 7,03%, respectivamente. 

Quanto à diversidade e dissimilaridade florística entre as quatro áreas de estudo, o índice de Shannon (H’) 

variou de 2,01 a 3,32, sendo: (A1) H’ 2,01; (A2) H’ 3,32; (A3) H’ 2,38; e (A4) 2,29. A equabilidade de Pielou (J’) 

foi: (A1) J’ 0,50; (A2) J’ 0,81; (A3) J’ 0,55; e (A4) J’ 0,54.  O coeficiente de Mistura de Jentsch (QM), 

utilizando para representar a composição florística da formação florestal, indicou quocientes: QM de 0,018 ou 

1:55,56 para A1; QM de 0,067 ou 1:16,47 em A2; QM de 0,032 ou 1:31,25 em A3; e QM de 0,046 ou 1:21,74 

em A4. Na análise de similaridade de Jaccard, foram identificados dois agrupamentos com algum grau de 
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semelhança (Figura 4). As áreas A1 (Ribeirão da Serra) e A2 (Córrego da Mata) apresentaram 31% de 

similaridade, enquanto a mata de galeria do Córrego Bom Jardim (A3) e Córrego da Mata (A4) mostraram 25% 

de similaridade entre as suas diversidades florísticas. O coeficiente de similaridade (Sj) das quatro áreas variou 

de 17 a 22%, evidenciando baixa similaridade entre as suas diversidades florísticas. 

As curvas de rarefação das áreas não atingiram completa estabilização, sugerindo que o levantamento pode 

não ter capturado toda a riqueza de espécies. Com um maior esforço amostral, mais espécies poderiam ser 

encontradas. Por isso, foi realizada a extrapolação dos dados para mitigar esse efeito, fornecer estimativas mais 

robustas da riqueza e das relações de similaridade. No entanto, a baixa similaridade observada pode ser 

influenciada pela não estabilização das curvas de rarefação. 

 

 

Figura 4. Dendrograma do coeficiente de similaridade de Jaccard, obtido a partir do inventário botânico das matas ciliares do Cerrado: Ribeirão da Serra 

(A1); Ribeirão Formiga (A2); Córrego Bom Jardim (A3) e Córrego da Mata (A4). Fonte: elaborado pelos autores. 

 

Para todas as áreas, mesmo com o acréscimo do número de amostras pela extrapolação, o percentual de 

espécies continuou a crescer (Figura 5). No entanto, a área A1 alcançou valor médio do índice de similaridade 

de Mau Tau sem extrapolação, de 56 espécies, com uma estimativa de 74,86% pelo Jackknife 1 e 67,00% pelo 

Chao 2. A riqueza total estimada por Jackknife 1 para a área A2 foi de 78,57%, e o estimador Chao 2 para 

espécies raras indicou 72,79%. O valor médio acumulado por área foi de 58 espécies (Figura 5B). A área A3 

apresentou uma riqueza de espécies superior à A2, com 72 espécies (Figura 5A). O estimador de Jackknife 1 

indicou uma significância de 104,89%, enquanto o Chao 2 foi de 97,74% (Figura 5C). Já os dados para a área 

A4 evidenciam uma riqueza de 66 espécies (Figura 5D), com uma linha de tendência mínima de 55,97 e máxima 

de 76,03, comprovando uma insuficiência amostral de 98,89% (Jackknife 1) e um valor de 105,47% para o 

estimador Chao 2, que considera espécies raras. 
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Figura 5. Curvas de rarefação e extrapolação de espécies observadas nas fitofisionomias de Mata Ripária do Cerrado: Ribeirão da Serra (A1); Ribeirão 

Formiga (A2); Córrego Bom Jardim (A3) e Córrego da Mata (A4). As linhas azuis indicam a riqueza obtida para cada ambiente, enquanto as linhas verdes 

indicam a riqueza esperada para o total simulado de 20 transectos em campo. Fonte: elaborado pelos autores. 

Discussão 

A composição florística e taxonômica das áreas de estudo pode estar relacionada ao tamanho dos 

fragmentos de vegetação ripária, sugerindo que, que quanto menor o fragmento, maior poderá ser a frequência 

de espécies naturalizadas e exóticas (Material Suplementar). A exemplo, as áreas do Córrego Bom Jardim (A3) 

e da Mata (A4) apresentam maiores frequências de espécies oportunistas e de transição de mata para brejo 

(Figura 3 e 4). 

A similaridade e a riqueza encontradas nos fragmentos ripários indicam a existência de características 

florísticas distintas ao longo da bacia hidrográfica do Rio Meia Ponte. Os padrões de distribuição taxonômica 

e composição florística também sugerem maior afinidade com vegetações secundárias situadas em florestas 

ripárias do Cerrado central (Carvalho et al. 2013; Imaña-Encinas et al. 2007; Santana & Imaña Encinas 2008; 

Silva et al. 2002). 

O levantamento identificou 152 espécies e 57 famílias, valores similares aos parâmetros fitossociológicos 

encontrados em outros estudos de vegetação ripária do Cerrado. Estudos realizados Campinas -SP e 

Pirenópolis -Goiás, em florestas ripárias “estacional semidecídua”, identificaram uma variação de 80 a 83 

espécies, distribuídas divididas entre 35 e 38 famílias, associadas ao grau de conservação do ambiente (Carvalho 

et al. 2013; Imaña-Encinas et al. 2007). Esses estudos evidenciam a relação entre a fragmentação e a riqueza de 

espécies vegetais, sugerindo que, ambientes fragmentados tendem a apresentar menor riqueza e abundância de 

espécies em comparação com áreas mais conservadas.  

https://figshare.com/s/94c37cbfdd03b63eeb0d
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Os fragmentos das áreas ripárias avaliados continham plantas típicas de outras formações fitofisionômicas 

do Cerrado, como Annona crassiflora Mart. (Araticum-do-cerrado), Aspidosperma macrocarpon Mart. & Zucc. 

(Guatambu), Curatella americana L. (Lixeira), Hirtella glandulosa Spreng. (Vermelhão), Plenckia populnea Reissek 

(Marmelo-do-cerrado) e Xylopia aromatica (Lam.) Mart. (Pimenta-de-macaco), comuns no Cerradosensu stricto; 

além de Copaifera langsdorffii Desf. (Copaíba) e Platypodium elegans Vogel (Faveiro), típicas de áreas de Cerradão 

(Ivanauskas et al. 1999; Silva-Júnior 2012).  

Duas espécies, Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F. Macbr (Garapa) e Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) 

Mattos (Ipê-roxo), estão classificadas como vulnerável e quase ameaçada, respectivamente (MMA 2022; 

Oliveira 2013; SEMA 2023; SiBBr 2022; Silva-Chaves et al. 2018). No entanto, mais da metade das espécies 

amostradas neste estudo, foi classificada como NE (ainda não foi submetida aos critérios de avaliação de risco), 

de acordo com MMA (2022); Oliveira (2013); SEMA (2023); SiBBr (2022); Silva-Chaves et al. (2018).  

A composição florística das comunidades ripárias (0,056 ha) indica alta diversidade β, abundância, riqueza 

e variabilidade de espécies, com baixa similaridade florística entre as áreas de estudo (Figura 2). No total, as 

quatro áreas de estudo compartilharam apenas 9 espécies comuns no Cerrado. As espécies compartilhadas entre 

as áreas pares (Serra e Congo x Bom Jardim e Mata) apresentaram uma variação de composição β de 12 a 17%, 

com densidade total superior à observada em fragmentos de Cerrado no sudoeste de Goiás e na floresta 

estacional semidecidual, além de outras formações de galeria do Rio Mogi Guaçu em São Paulo (Fidelis & 

Godoy 2003; Ivanauskas et al. 1999; Passos 1998; Rocha et al. 2014). 

De acordo com a caracterização de paisagem do Cerrado para famílias, gêneros e distribuição (Ribeiro et 

al. 2001), nossos resultados são coerentes com outras formações do domínio Cerrado em cursos d’água. As 

áreas apresentaram composição heterogênea, rica variabilidade de espécies entre as comunidades avaliadas e, 

consequentemente, baixa uniformidade florística. Os indicadores de diversidade, uniformidade e equitabilidade 

sugerem uma diversidade importante nas áreas estudadas, mas com baixa abundância e similaridade entre elas. 

A diversidade estimada indica que as espécies não estão distribuídas de forma homogênea, sugerindo ambientes 

com alta abundância e riqueza local, mas variada entre as áreas amostradas.  

A extrapolação dos dados foi realizada para estimar a riqueza de espécies, especialmente nas áreas de menor 

esforço amostral. Embora as curvas de rarefação não tenham se estabilizado, a extrapolação favoreceu uma 

visão abrangente da riqueza potencial de espécies. Além disso, oferece uma estimativa robusta, eficiente e usual 

para complementar análises de riqueza de espécies e de diversidade (Chao et al. 2014; Colwell et al. 2012; 

Shimadzu 2018). Contudo, enfatizamos que como em qualquer técnica de estimativa, os números projetados 

podem ser ainda mais complexos do que os indicados na pesquisa. Dessa forma, os resultados fornecem uma 

base robusta para compreensão dos padrões florísticos locais, mas futuros estudos que contenham maior 

esforço amostral podem comprovar e/ou revelar ainda mais essas estimativas. A baixa similaridade florística 

encontrada pode ser resultado de padrões fitogeográficos associados, principalmente, pela forma de distribuição 

populacional das espécies (Ferreira-Júnior et al. 2008; Gonçalves-Alvim & Fernandes 2001), ou ainda estar 

associado à abundância de espécies oportunistas, efeito de borda e zonas de transição (Demite & Feres 2008; 

Macedo et al. 2014), visto que as nossas áreas amostrais fazem transição com áreas antropizadas.  

A alta heterogeneidade de espécies (arbóreas, herbáceas, arbustivas, palmeiras, trepadeiras e bambus) 

sugere que, independentemente das distâncias entre as áreas, o compartilhamento de espécies é baixo. Essa 

variação está relacionada aos mosaicos de fitofisionomias e à alta diversidade da flora das áreas tropicais 

(Ferreira-Júnior et al. 2008). As formações florestais avaliadas são resquícios de uma grande variação florística 

e estrutural dos ambientes naturais antes da fragmentação (Machado et al. 2004). Regiões com essas 
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características merecem rigorosa conservação, pois possuem uma incalculável riqueza e diversidade derivada de 

remanescentes florestais (Ferreira-Júnior et al. 2008; Machado et al. 2004). 

Os dados observados sugerem que as formações ripárias da bacia hidrográfica do Rio Meia Ponte são 

essenciais para compreender os impactos ambientais locais e ajudar a minimizar a crise hidrológica (Jordão et 

al. 2023). Entre as espécies indicadoras de áreas degradadas, Stachytarpheta cayennensis (Gervão) é característica 

de solos secos, areno-argilosos e ricos em matéria orgânica e minerais, típicos de locais impactados pela 

agropecuária (Pereira 2018). Outras espécies, como Cenchrus purpureus (Schumach.) Morrone (Carrapicho), 

Brachiaria brizantha (Brachiaria) e Cyperus meyenianus (Tiririca-de-três-quinas), indicam solos compactados de 

baixa fertilidade e infiltração, com erosão acentuada e alta acidez (Junqueira 2012). Hedychium coronarium J. 

Koenig (Lírio-do-brejo), presente na área A3 com frequência de 5,19%, é considerada uma ameaça à 

conservação in situ, pois compete  por recursos e pode obstruir linhas de drenagem e sombrear herbáceas e 

plântulas, em ambientes abertos, acidentados e/ou sob dossel florestal impactado (Maciel 2011).  

A crise da água, intensificada no século XXI devido escassez e estresse hídrico, está diretamente relacionada 

ao desmatamento, degradação ripária, contaminação e expansão do agronegócio, efeitos do aquecimento global, 

impactos sociais e econômicos na forma de uso sobretudo da água (Fernandes et al. 2008). A bacia hidrográfica 

do Rio Meia Ponte foi declarada em situação de risco imediato de escassez hídrica, com impactos diretos no 

meio ambiente e na econômica regional (SEMAD 2021). Portanto, a preservação e conservação do Cerrado sul 

goiano depende de novos estudos e projetos voltados à conservação e à educação ambiental, que possam 

subsidiar o desenvolvimento sustentável e garantir o equilíbrio socioambiental. 

Conclusão 

As matas ripárias observadas no sul do Cerrado goiano, na bacia do Rio Meia Ponte, apresentaram padrões 

importantes de distribuição espacial e de diversidade de espécies. Para tal, os resultados revelam uma 

diversidade β entre as áreas com alta heterogeneidade e baixa similaridade. A baixa similaridade sugere que essas 

áreas abrigam comunidades vegetais distintas e/ou que a riqueza de espécies pode ser maior do que a registrada 

no estudo. Esses achados reforçam a relevância das APPs e a importância da sua conservação para evitar a 

perda da biodiversidade local e consequentemente garantir a sustentabilidade desses ecossistemas. 
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